DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR | ANO C 2019
[image: image1.png]NAO FIQUE

AVER NAVIOS!
ENTRE NESTE CAIS,
PARA CHEGAR

A BOM PORTO.

SEMANA

SANTA

2019

QUINTA-FEIRA SANTA

18 abril 21h30m

SEXTA-FEIRA SANTA

19 abril 15h00m

PASCOA DA RESSURREICAO
20 abril 21h30m

21 abril 10h00M - 13h30m

21 abril 19h00m

)
ey
20082019
PAROQUIA DE NOSSA SENHORA DA HORA




se os discípulos se calarem, gritarão as pedras!

Lc 19,28-40

I. Comemoração da Entrada do Senhor em Jerusalém

Monição antes da procissão de entrada 

A assembleia está já congregada dentro da igreja.

Monitor 
Irmãos caríssimos: desde o início da Quaresma que nos propusemos viver estes 40 dias como um tempo favorável para reencontrar a rota da vida. A figura do profeta Jonas, na sua atribulada viagem, inspirou-nos a viver estes 40 dias como caminho de saída de nós mesmos, para chegarmos a bom porto, ao porto da misericórdia e da paz, que é Cristo morto e ressuscitado. Em todo o caso, é o Senhor que guia o leme da nossa vida e é Ele também a meta da nossa viagem no mundo. 
Ao longo do caminho, mas sobretudo nesta Semana Santa, fixaremos o nosso olhar na Cruz, porque Jesus, na Cruz, é a bússola da vida que nos orienta para o porto seguro da misericórdia e da paz. 
Hoje estamos aqui reunidos, para darmos início, em união com toda a Igreja, à celebração do mistério pascal da Paixão, morte e ressurreição do Senhor. Foi para realizar este mistério que Jesus Cristo entrou na Sua cidade de Jerusalém, cidade da paz. Por isso, recordando com fé e devoção esta entrada triunfal na cidade santa, acompanharemos o Senhor de modo que, participando agora da Sua Cruz, mereçamos um dia ter parte na Sua ressurreição. Voltemos agora o olhar para a Cruz, que abre a procissão de entrada. Agitemos os nossos ramos e acolhamos os ministros da celebração, para que, com eles, caminhemos em paz, entoando a Cristo, nosso Rei e nosso Mestre, hinos e cânticos de louvor.
Procissão de entrada e cântico de aclamação

· Glória, honra e louvor a Vós… 

· Hossana, hossana ao Filho de David… 

· As crianças hebreias…

Ao chegar ao presbitério, o Presidente saúda o altar e incensa-o (na Missa com Catequese não usar o incenso).
Saudação inicial

P. A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, porto da misericórdia e da paz, esteja sempre convosco.
R. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Monição inicial

P. E eis que atracamos no cais da misericórdia, entrando em Jerusalém, a cidade da paz. A Cruz é o cais da misericórdia e do grande perdão, que Jesus não nega a ninguém, nem sequer ao bom ladrão. Que estes ramos de oliveira sejam o símbolo de um tempo novo, que é preciso abraçar, na Cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo. Levantai os vossos ramos para a bênção.
Bênção dos ramos – 2.ª fórmula
P. Aumentai, Senhor, a fé dos que esperam em Vós e ouvi com bondade as nossas súplicas, para que, aclamando a Cristo vitorioso, ( permaneçamos unidos a Ele e dêmos fruto abundante de boas obras [de misericórdia]. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.

Monitor: O presidente [e diáconos] asperge[m] os ramos, com água benta. Imitemos também nós, a multidão que aclamava Jesus, na cidade santa de Jerusalém, agitando os nossos ramos e entoando hinos e cânticos de louvor.

Presidente [e diáconos] avança[m] pelos corredores da igreja, benzendo os ramos. Retomam-se os cânticos de aclamação e a agitação dos ramos, até que o diácono esteja no ambão pronto a iniciar a proclamação do Evangelho.
Cânticos durante a bênção dos ramos

· Glória, honra e louvor a Vós…

· Hossana, hossana ao Filho de David… 

· As crianças hebreias…

Proclamação do Evangelho (na bênção dos ramos) | Ano C: Lc 19,28-40

Sem a aclamação típica do Evangelho, mas com o acompanhamento de velas e com incensação (na Missa com Catequese não fazer incensação).
Breve homilia na bênção dos ramos 
1. Em pleno ano de missão, Jesus renova este mandato a dois dos Seus discípulos: “Ide à povoação que está em frente” (Lc 19,29-30.32). E eles partem, dispostos a prestar contas da sua fé, disponíveis para responder às perguntas incómodas, que outros lhes possam fazer sobre Jesus e a sua amizade com Ele. Os discípulos são assim chamados a dar aos outros as razões da sua fé, da sua esperança e do seu amor a Jesus. Depois já não serão dois, mas será toda a multidão dos discípulos, que louva o Senhor, com alegria e em alta voz, e que O aclama publicamente como seu Mestre e seu Rei. O discípulo não pode calar o amor por Jesus! Tem de O anunciar, com alegria. Porquê?
2. Porque “se estes se calarem, gritarão as pedras” (Lc 19,40): há sempre o risco de silenciarmos o que devíamos anunciar. “À semelhança de Jonas, sempre permanece latente em nós a tentação de fugir para um lugar seguro” (GE 134). Tal como Jonas, que se esconde no porão do navio para fugir à missão, quantas vezes a preguiça, o comodismo, a cobardia, a vergonha, a cumplicidade, o medo, a conveniência, o conformismo, nos podem levar a calar o que devíamos falar ou a falar demasiado de mansinho o que devíamos gritar, para abalar, mexer e incomodar. 
3. Jesus vai à frente dos discípulos, subindo para Jerusalém, «a cidade da paz», a mesma cidade que mata os profetas (Lc 13,34) e sobre a qual Jesus chorou, porque não soube reconhecer a via da paz (Lc 19,41-42). 
Na Missa com Catequese podem ler-se apenas os pontos 4 a 6 da Homilia.
4. Fixemo-nos nesta indicação simples: o caminho para a chegar ao porto da paz é o caminho da não violência, da mansidão, do perdão. Por isso, Jesus não entra na cidade com cavalos de guerra, mas num jumentinho, como Rei manso e humilde de coração (Zc 9,9). 
5. Que os nossos ramos de oliveira agitados sinalizem, como o ramo no bico da pomba de Noé (Gn 8,11), que a barca da nossa viagem só chegará ao porto da paz se cada um, tal como a povoação de Nínive, se “converter do seu mau caminho e da violência, que há nas suas mãos” (Jn 3,8). 
6. À imagem de Jesus, aprendamos a defender a fé e as nossas convicções (1 Pe 3,16), aprendamos a suportar os defeitos dos outros e as possíveis agressões com humilde mansidão (GE 74). Também isto é atracar no cais da misericórdia e condição indispensável para alcançar o porto da paz.
Rito de aclamação depois da homilia (a fazer só na Missa com Catequese)
P. Recordemos agora a nossa caminhada quaresmal, rumo ao porto da misericórdia e da paz. Na 4.ª-Feira de Cinzas, primeiro dia da Quaresma, entrámos no cais de embarque, para 40 dias de viagem, com Cristo ao leme. É ele o Homem do leme. Aclamemo-l’O agora com alegria. 
Cântico: Glória, honra e louvor a Vós…
Nota: O texto a seguir pode ser lido pelo Presidente, por um monitor ou por vários catequistas, catequizandos ou pais dos diversos anos. É importante que leiam bem.

1.º ano: Na 1.ª semana, o cais de partida levou-nos com Cristo ao deserto, para reconhecermos que muitas vezes fugimos para bem longe de Deus, como Jonas. A Cristo, vencedor do pecado e da morte, aclamemos com alegria.

Cântico: Glória, honra e louvor a Vós…
2.º ano: Na 2.ª semana, subimos, com os discípulos, ao cais do miradouro, para não perder de vista a meta da ressurreição. Não podemos ficar para sempre no conforto dos abrigos seguros, como Jonas que se escondia no porão do navio. A Cristo, o Filho muito amado do Pai, aclamemos com alegria. 

Cântico: Glória, honra e louvor a Vós…
3.º ano: Na 3.ª semana, o cais da conversão foi como que um aviso à navegação. Jesus vinha lembrar-nos que era preciso arrepiar caminho, para evitar a destruição da cidade e do mundo, nossa Casa comum. A Cristo, que é mais do que Jonas, aclamemos com alegria. 

Cântico: Glória, honra e louvor a Vós…
4.º ano: Na 4.ª semana, atracámos no cais do encontro, que Deus prepara para todos os filhos, na sua própria Casa, nosso porto seguro. A Cristo, que nos reconciliou com o Pai, aclamemos com alegria. 

Cântico: Glória, honra e louvor a Vós…
5.º ano: Na semana que terminou, entrar no cais da ternura desafiou-nos a deitar ao chão todas as pedras que endurecem o coração. A Cristo, manso e humilde de coração, aclamemos com alegria. 
Cântico: Glória, honra e louvor a Vós…
6.º ano: Nesta semana, entramos no cais da misericórdia e do grande perdão, que Jesus não nega a ninguém, nem sequer ao bom ladrão. A Cristo, que vem em nome do Senhor, aclamemos com alegria. 
Cântico: Glória, honra e louvor a Vós…
Oração coleta da Missa (Missal, pág. 225) 
II. Liturgia da Palavra
· 1.ª leitura: Is 50,4-7

· Salmo 21 (22) 
· 2.ª leitura: Fl 2,8-9

· Aclamação ao Evangelho

· Evangelho com aclamações sinalizadas com ( no Evangeliário e lecionários

– Nota: na Missa com Catequese, optar pela forma breve do Evangelho.
Homilia no Domingo de Ramos na Paixão do Senhor C 2019
1. Escutámos esta longa narrativa da Paixão, não como quem assiste a um filme de ação ou de ficção. Não. O que se espera do discípulo que escuta esta história de dor e de amor, é que volte para casa, batendo no peito, reconhecendo-se um pecador, que foi salvo por grande preço, foi salvo por amor, foi salvo pelo Sangue de Cristo. Nesta história não há inocentes. O único Justo, três vezes inocente, é Jesus (Lc 23,13.15.22).

2. Desta reação, desta conversão ao amor, dá-nos conta São Lucas quando nos diz que, no caminho da Cruz, seguia Jesus “uma grande multidão do povo e mulheres que batiam no peito e se lamentavam, chorando por Ele” (Lc 23,27)”. E a terminar, conclui com esta observação comovente: “Toda a multidão que tinha assistido àquele espetáculo, ao ver o que se passava, regressava batendo no peito” (Lc 23,48). A contemplação da Cruz deve, por isso, conduzir-nos à conversão. E a conversão é o nosso passaporte para embarcar no cais da misericórdia e do perdão, que Jesus nos oferece no coração do Pai. Na Cruz não pagamos, como Jonas, o preço da passagem (cf. Jn 1,3), para alcançarmos o porto da misericórdia. “O seu perdão e a sua salvação não são uma coisa que comprámos ou que tenhamos de adquirir com as nossas obras ou com os nossos esforços. Ele perdoa-nos e liberta-nos de graça. A sua entrega na Cruz é uma coisa tão grande que nós não podemos nem a devemos pagar, só temos de recebê-la com uma gratidão imensa e com a alegria de termos sido tão amados antes ainda de o podermos imaginar: «Ele amou-nos primeiro»” (Christus vivit, n.º 121).

3. Querido irmão, querida irmã: nesta Semana Santa não fiques, como Jonas, a leste da cidade, à sombra de um rícino (Jn 4,5), a ver os navios passar! Entra no cais da misericórdia, permanece firme à sombra da árvore da Cruz. “Olha os braços abertos de Cristo crucificado, deixa-te salvar uma e outra vez” (Christus vivit, n.º 123). Regressa hoje a tua casa, “batendo no peito” (Lc 23,48). Converte-te do teu mau caminho e da violência que há ainda nas tuas mãos (cf. Jn 3,9), se queres alcançar em Cristo, morto e ressuscitado, o porto da misericórdia e a cidade da paz! 

Credo 
P. Credes em Deus Pai, rico em misericórdia, cuja memória não é um disco rígido que grava as vossas faltas e pecados, mas um coração terno de compaixão? 
R. Sim, creio. 
P. Credes em Jesus Cristo, que fez da Cruz o sinal mais precioso de um Amigo capaz de chegar ao extremo do amor até ao fim, por cada um de vós?

R. Sim, creio. 
P. Credes no Espírito Santo, o amor do Pai e do Filho, que se derrama na vossa vida como um manancial, enchendo-vos cada vez mais do Seu amor, da Sua luz e da Sua força? 

R. Sim, creio. 
P. Credes na Igreja, Esposa de Cristo, pela qual Jesus Se entregou e deu a Vida, para se tornar cada vez mais santa e imaculada no Seu amor? 

R. Sim, creio. 
P. Credes na vida eterna, na comunhão dos santos e na nova Jerusalém, que proclama para sempre Jesus Cristo como Rei e Senhor, para a glória do Pai? 
R. Sim, creio. 
Preces

P. Ao Senhor, nosso Deus, que em Cristo, morto e ressuscitado, nos abriu o porto da misericórdia e da paz, confiemos as preces do Seu povo que, diante da Cruz, bate no peito de comoção. E digamos (cantemos) em cada invocação: 
R. Cristo, porto da misericórdia e da paz, ouvi-nos! 
 (Se for cantado) Cristo, porto da misericórdia e da paz!

1. Pela Santa Igreja: para que siga em frente, sem medo e sem calar o grito do Evangelho que a todos deve anunciar. Invoquemos.

2. Pelos que governam: para que não se deixem corromper pelo poder e lutem generosamente por um mundo novo. Invoquemos.

3. Pelas vítimas da violência: para que não se calem de vergonha, mas vençam o mal com o bem e a verdade. Invoquemos.
4. Por todos nós: para que renunciemos a todas as formas de violência, de modo a edificarmos um mundo de paz. Invoquemos. 

P. Deus de misericórdia, que enviastes ao mundo o Vosso Filho para nos livrar do naufrágio do pecado e da morte, concedei-nos a graça de Lhe confiar o leme da nossa vida, para alcançarmos, pela Sua morte e ressurreição, o porto da misericórdia e da paz. Ele que convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen. 

Nota: lembrar, no final da oração dos fiéis, o duplo destino do contributo penitencial: metade para o Fundo Social Diocesano; metade para ajuda à Venezuela, num programa da Caritas local, cuja função é localizar e suprir situações de carência alimentar severa ou grave, particularmente entre crianças e grávidas.
III. Liturgia Eucarística

Apresentação dos dons 

Ofertório e cântico de ofertório  

Oração sobre as oblatas

Oração Eucarística II 

Prefácio próprio da Paixão 

Santo (cantado)

Aclamação: Mistério da fé para a salvação do mundo…
Ritos da Comunhão
Pai-Nosso – Embolismo

Fração – Cordeiro (cantado) 
Cântico de Comunhão

Oração pós-comunhão

IV. Ritos de Conclusão

Avisos 
– Cf. folha dominical e cartaz da Semana Santa
– Palavra-passe para o cais da misericórdia: Paz
– Palavra-passe para o porto da paz: Páscoa
Bênção
Despedida

Cântico final
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